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      Para todos aqueles que já se sentiram perdidos,
    

    
      Que o caminho diante de você seja aquele que te tornará sua melhor versão. 
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      	
        Capítulo 1: As asas de Victoria
      

    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Eu segurava uma xícara quente de café na minha mão, e na outra estava uma carta com a resposta de tudo o que eu mais queria… A correspondência acabara de chegar e eu fiquei muito tempo ali parada com ela nas mãos. Abri-la era descobrir o destino dos últimos cinco anos de minha vida, entretanto eu continuava a tomar café tranquilamente enquanto a carta ficava segura na outra mão.
    

    
      
    

    
      Eu tentava olhar através da vidraça, mas ela estava embaçada pelo frio. Já chegavam mais pessoas na lanchonete e todo o silêncio que eu desejava estava arruinado. Júlia sempre estava atrasada, sempre, não me recordo de uma só vez que ela tenha conseguido cumprir algum horário… Éramos grandes amigas desde a época do ginásio e o próximo passo da nossa grande amizade estava em minhas mãos e eu ansiava abri-la, mas não sem a Júlia, que provavelmente tinha a mesma ânsia que eu… Uma voz estridente e irritante ecoava no fundo da lanchonete:
    

    
      
    

    
      — Olha só o que encontrei na Avenida São Thiago! — Era a voz de Júlia.
    

    
      
    

    
      — Eu não acredito que você trouxe um cachorro! — Falei, interrompendo-a sem entender o que ela me dizia antes.
    

    
      
    

    
      — Eu acabei de encontrá-lo, não é maravilhoso? — Respondeu Júlia.
    

    
      
    

    
      — Eu odeio cães!
    

    
      
    

    
      — Ele se chama Rufos.
    

    
      
    

    
      — Que nome horroroso! Onde você o encontrou?
    

    
      
    

    
      — Estava se sentindo tão sozinho…
    

    
      
    

    
      Eu olhava aquela cena estranha na qual Júlia abraçava o cão enquanto ele lambia seu rosto…
    

    
      
    

    
      — Como meu pai te deixou entrar com ele aqui?
    

    
      
    

    
      — Não deixou, por isso entrei pelos fundos.
    

    
      
    

    
      — Você vai incomodar os clientes… É um labrador?! O dono dele deve estar procurando! E a qualquer momento pode encontrá-lo. Sua ladra de cachorros! — Falei com certo desprezo.
    

    
      
    

    
      — E isso nas suas mãos…? É a nossa resposta?! — Gritou ela entusiasmada e ignorando completamente a bronca recebida.
    

    
      
    

    
      — Sim, sim — respondi com um pouco mais de ânimo.
    

    
      
    

    
      Então desdobrei a etiqueta, descolando e abrindo a carta que tinha o pedido de admissão que fizemos a um instituto no Leste. "Hands That Save" é um dos maiores e mais reconhecidos institutos com polos espalhados em todo mundo e inúmeras premiações de reconhecimento de “provedores da paz mundial”, mas pelo nome dava para entender o porquê de tantos prêmios. "Mãos que salvam" trabalham com projetos sociais para reduzir a desigualdade e buscam salvar aqueles que vivem marginalizados utilizando o intelecto e pesquisas revolucionárias. Já tinha escutado tantos relatos de pessoas que foram ajudadas por esse instituto, que acabei me apaixonando pelo trabalho que realizavam e, por iniciativa minha, almejávamos nos mudar para lá no próximo verão… Dependendo da resposta que estava naquela carta. Eu entreguei as cartas a Júlia antes de olhar a minha resposta, ela já olhava a dela sem demora e logo em seguida olhou a minha também. Depois de ler me fitou com seriedade e eu aguardei a resposta em silêncio, até que perguntei:
    

    
      
    

    
      — E então?
    

    
      
    

    
      Júlia subiu como que em um salto súbito em cima da mesa da lanchonete e gritou com voz irritante, porém alegre:
    

    
      
    

    
      — Nós passamos! Fomos aceitas!
    

    
      
    

    
      Todos na lanchonete se alegraram e aplaudiram, enquanto meus pais saíam da cozinha tentando entender a gritaria. O público de clientes da lanchonete Ângelus era sempre muito fiel, ao ponto de serem na maioria das vezes familiares a nós. Por causa do convívio, alguns deles sabiam sobre nossa tentativa de ingressar no instituto, por isso entraram todos em festa comemorando com a gente essa grande conquista. Apesar de muitas pessoas ali não conhecerem a fundo os projetos do instituto, todos sabiam que era uma grande conquista ser admitido para trabalhar lá. Nesse instituto, todos os pesquisadores eram sempre muito bem pagos e os que criassem os melhores projetos sempre eram reconhecidos dentro e fora do país.
    

    
      
    

    
      Por isso só se admitiam os melhores, era um processo muito difícil e duas aprovações simultâneas eram raras, por isso a festa começou imediatamente. Olhei para o meu pai que saía da cozinha e já entendera que era da nossa aprovação que todos falavam. Ele me olhou com um olhar sério, porém pacífico, e depois sorriu, o que me fez sorrir de volta percebendo sua aprovação. Júlia ainda gritava e repetia várias vezes a quem vinha parabenizá-la que havíamos passado “porque éramos as melhores”. E pela primeira vez eu amei aquela voz enlouquecida.
    

    
      
    

    
      Respirei aliviada, era só um “pequeno” passo, mas cuidadosamente bem pensado. Então partimos para o Leste, onde tudo era novo e inspirador. O Leste era muito diferente de nossa pequena cidade e tínhamos lá outro padrão de vida. O lugar onde ficamos era imenso, cheio de quartos confortáveis e um grande salão de entrada onde realizavam os eventos do instituto, reunindo as suas representações internacionais, o que acontecia raramente em momentos de grandes premiações ou alguma nova descoberta relevante.
    

    
      
    

    
      Os êxitos dos projetos eram medidos a partir de seus impactos na população local, por isso ter um polo do instituto Hands That Save era enriquecedor e todos os estados gostariam muito de ter essa sorte, mas dificilmente era aberto um novo polo, porque tudo dependia da grande diretoria internacional, que fugia da politicagem e não era influenciada por nenhuma decisão externa, nem mesmo por dinheiro. Logo que cheguei, a nova cidade era muito diferente do lugar onde fui criada. O movimento, o trânsito caótico em alguns perímetros, o ritmo frenético com que as novidades circulavam nas mídias locais… Enfim, quando vi o lugar que seria minha casa e de Júlia nos próximos anos, fiquei um tanto assustada com a grandiosidade do prédio do instituto. Ficava localizado bem no centro da cidade, mas fora construído ocupando um quarteirão inteiro, que era cercado por um muro muito alto. Havia vários portões de entrada e a sua construção lembrava muito os antigos prédios franceses, que em nada se pareciam com os demais prédios modernos ao seu redor.
    

    
      
    

    
      Além disso, o terreno era um campo com grama verde e jardins, parecia outra dimensão no meio daquela barulhenta cidade. As pessoas se vestiam todo tempo com roupas sociais e falavam de maneira extremamente culta, o que causou em mim e em Júlia um certo desconforto… O primeiro mês foi o mais estranho, eu senti falta da paisagem natural da minha pequena e pacata cidade, do cheiro de café da lanchonete dos meus pais, dos ruídos das conversas… mas o instituto em si era um lugar agradável, o que me fez sentir um pouco melhor.
    

    
      
    

    
      Logo fui conhecendo as pessoas em volta e entendendo a proposta do instituto, acostumei-me depressa ao meu trabalho, conheci a demanda de pessoas que eu deveria ajudar e comecei a pensar em formas inteligentes de fazer isso, utilizando a menor quantidade possível de recursos, menos custos e obtendo mais resultados. Fui ficando cada vez mais atrelada ao serviço e passei a dedicar-me exclusivamente a ele. Ainda nos primeiros meses, meus projetos se destacavam por apresentarem resultados impactantes demais, sem contar que se impressionavam também com a minha pouca idade e meu pouco tempo de atuação no instituto.
    

    
      
    

    
      Tudo era muito recente e, em decorrência disso, fiquei sempre sendo observada com grande admiração e respeito, e depois de alguns meses me tornei uma das coordenadoras mais novas do Leste, mesmo sem ter conhecido bem todas as regiões e localidades de lá. Eu sempre assumia de frente as causas sociais e em menos de três meses já estava a um passo de assumir um projeto que englobaria toda a região, e dali a alguns meses subiria de posto mais uma vez, talvez para a diretoria internacional, quem sabe… Pelo menos essa era minha meta. Eu sempre ficava em destaque e meu nome era enfatizado em diversas reuniões como pesquisadora prodígio. Antes que você se questione, vou explicar no que se resume meu trabalho no instituto.
    

    
      
    

    
      A primeira coisa que você precisa saber é que ninguém conhece os verdadeiros investidores ou donos e que existem muitas lendas, boatos em torno desse mistério.
    

    
      
    

    
      Outra coisa mais intrigante que isso é: que objetivos eles têm de verdade? Sim, minha mente desconfiada me faz sempre duvidar de que um grupo de milionários invista em impactos sociais sem ganhar nada em troca, e o mais impressionante era eles só escolherem os melhores… Por isso me alegrava muito estar ali, ver meu talento se desenvolver.
    

    
      
    

    
      Nosso trabalho, como eu já expliquei antes, é criar projetos sociais que impactem na sociedade ao redor do instituto, não exige uma área específica, podemos trabalhar livremente cada um em sua especialidade, sendo saúde, arte, psicologia e desenvolvimento social. O que eles esperam de nós são resultados palpáveis com dados concretos e que atinjam a maior quantidade de pessoas, e entre os seus resultados preferidos está a diminuição da pobreza, sim, isso mesmo! Se o projeto elevar as famílias pobres a classes sociais mais altas nosso trabalho atingiu o cume desejado por eles… “Eles”, isso muito me perturbava, pois não sabemos absolutamente nada sobre quem são, como nos observam e como conseguem tanto investimento. Parece-me realmente uma utopia ou atitudes de uma sociedade muito evoluída usar a inteligência e recursos para acabar com as mazelas sociais que tanto prejudicam a vida humana. Mas, se os resultados são reais, eu não vejo por que não fazer parte disso, afinal do que vale tanto conhecimento se não vamos usá-lo para o bem?… No fim de cada projeto bem-sucedido, o instituto também vendia esses projetos para grandes empresas, que obrigatoriamente deviam cumprir seu papel social, e era assim que pagavam nossos salários.
    

    
      
    

    
      A cada ação realizada, registrávamos em relatórios os resultados com índices mensurados e claros em uma plataforma digital em que cada pesquisador tinha seu próprio cadastro e que deveria alimentar com dados enviados rotineiramente para a diretoria internacional, e assim íamos meio que acumulando pontos que mostravam o nosso rendimento em uma espécie de tabela e a posição ante aos outros pesquisadores. Cada um possuía em seu login uma senha única em que poderia acessar seus dados individuais e a posição entre os demais pesquisadores do instituto espalhados pelo mundo inteiro.
    

    
      
    

    
      Em uma bela manhã acordei com a notícia de que o meu nome estava próximo de superar o primeiro da lista entre os melhores! Foi uma grande surpresa para todos, inclusive para mim. Mesmo sabendo que trabalhava bem, não esperava que fosse chegar a essa meta tão rapidamente. Também é importante ressaltar que o valor do nosso salário variava conforme o nosso êxito e por isso essa posição atraía tantos olhares atentos, invejosos e gananciosos de pesquisadores que tinham o espírito fraco – e não eram poucos.
    

    
      
    

    
      No fim, o instituto nos fazia ter diversos tipos de reflexão acerca de seus verdadeiros propósitos, entretanto eu ficava maravilhada com os resultados. Talvez nossa desconfiança acerca dos fundadores e donos fosse uma mera consequência das maldades humanas que vimos. Difícil de esquecer, difícil de não desconfiar de tudo e de todos ao redor e, mesmo quando encontramos algo tão bom assim, com propósitos de honra e admiráveis, era difícil demais não imaginar que algo obscuro pudesse acontecer por trás… mas, enquanto os resultados eram reais, eu estava disposta a defender essa causa e permanecer no instituto o quanto me fosse permitido, o que se aplicava às causas do instituto. Propostas inteligentes e admiráveis não se aplicavam a todos os pesquisadores, que, apesar de muito inteligentes, deixavam claros e evidentes seus interesses pessoais e sua ambição por dinheiro.
    

    
      
    

    
      A ganância e competitividade determinavam o clima mais comum entre todos ali, o que constantemente era motivo para os pesquisadores trabalharem de forma isolada e, se por um lado o instituto por tão bom me inspirava desconfiança sobre seus fins, por outro lado as pessoas com quem eu tinha de trabalhar eram claramente pessoas nas quais eu não deveria mesmo confiar. Eles mostravam ter a forte crença de que o sucesso deles dependia da decadência e mau êxito alheios, restando-me apenas a pura e boa amizade de sempre de Júlia, minha amiga inteligente no conteúdo, mas desmiolada na personalidade.
    

    
      
    

    
      Logo chegou aos meus ouvidos que as pessoas se admiravam do meu intelecto e personalidade forte e convicta, o que não me era surpresa alguma, já que tudo que eu quero eu consigo! E sempre foi assim. Cada detalhe era calculado minuciosamente, eu sempre sabia o que estava fazendo, porém o que todos desconheciam era a minha verdadeira paixão pelas causas por que lutava. Muitos ali queriam status, posições sociais e o dinheiro, é claro! E eu precisava fingir ser um deles.
    

    
      
    

    
      Júlia era a única que me conhecia muito bem, sempre sacava na hora minhas verdadeiras intenções. Todos, sem exceção, usavam o dinheiro do fundo do instituto para fins pessoais e desviavam o dinheiro que deveria ser investido nos projetos e pesquisas… Esses foram alguns dos fatores pelos quais eu atrasei o crescimento de Júlia ali dentro.
    

    
      
    

    
      Mesmo podendo promovê-la e apesar de ela ser minha melhor amiga, eu conhecia muito bem as falhas do seu caráter, infelizmente facilmente corrompível, de modo que, se ela tivesse a chance de ter mais dinheiro, faria qualquer coisa para ter, e esse era o meu medo, por isso afastava dela qualquer possibilidade de ela se corromper ali dentro. Eu já estava tão interligada com a causa das pessoas que às vezes voltava tarde da noite. Nós éramos um dos poucos coordenadores que viviam no instituto; Jhonny e eu.
    

    
      
    

    
      Jhonny me parecia um bom homem, “bom” até demais. Sempre estava envolvido em alguma boa ação em que acabávamos nos encontrando. Os encontros estavam tão frequentes, que passei a desconfiar se ele estava me investigando para conseguir meu projeto ou roubar alguma ideia minha.
    

    
      
    

    
      O clima entre os pesquisadores nunca foi dos melhores. Todos queriam se destacar, então não ocorria muita cooperação com o que não era de sua responsabilidade, e Jhonny era o único que se destacava como eu. Apesar de eu acreditar ter mais força e destaque que ele, acreditava que na primeira oportunidade ele me passaria para trás. Eu soube que há anos ele almejava chegar ao cargo em que estou e seu objetivo era a diretoria internacional, é claro! Eu só não sabia até que ponto ele estava disposto a lutar para conseguir isso. Uma noite ele bateu à porta do meu dormitório. Eu tinha acabado de chegar:
    

    
      
    

    
      — O que você quer? — Perguntei.
    

    
      
    

    
      — A noite está bonita hoje, não acha? Bom, eu pensei que você talvez quisesse sair para jantar…
    

    
      
    

    
      — Eu já jantei — respondi.
    

    
      
    

    
      — Victoria, eu vi que você acabou de chegar…
    

    
      
    

    
      — E como sabe se já jantei? Posso ter comido no caminho. Ou você anda me seguindo?! Eu já desconfiava de você! Saia daqui já! Vai embora! — disse, tentando fechar a porta.
    

    
      
    

    
      — O quê? Por que você acha isso?! Sabe, Victoria, você é estranha… Te vi cuidando das crianças, indo visitar as famílias… Sei lá, eu pensei que você fosse uma garota adorável! … Mas, pelo visto, me enganei. Você é uma paranoica, não fala com ninguém, mas lá fora é amável, parece que esconde algo. Qual o seu verdadeiro problema?
    

    
      
    

    
      — Saia daqui!
    

    
      
    

    
      — Você! Pessoas como você são o meu problema agora.
    

    
      
    

    
      — Júlia saiu do quarto assustada:
    

    
      
    

    
      — Que gritaria é essa aí fora, Victoria?
    

    
      
    

    
      — Era só o Jhonny. — Respondi fechando a porta.
    

    
      
    

    
      — Você sabe que ele está interessado em você, não sabe?
    

    
      
    

    
      — Júlia! Você sabia que ele viria aqui? Você devia ter me avisado. Você já sabia disso, não é?
    

    
      
    

    
      — Ele me encontrou faz alguns dias para perguntar coisas de você enquanto almoçávamos, me falou dos sentimentos que, desde que você chegou, vêm despertando dentro dele. Você dispensou ele?
    

    
      
    

    
      — Pensei que estivesse tentando roubar meus projetos.
    

    
      
    

    
      — Victoria, você precisa parar de afastar as pessoas de perto de você. Não deveria ter tanto receio de se relacionar com as pessoas em volta.
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